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CONGRESSO 

PARECER S.O 41, DE 1979 <CN> 

Da Comissão :\lista do Con/;Tesso Sacional, incumbida 
de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à Consti­
tui(;ão n." 29, de 1978-NC, que "acrescenta 'os itens VIII 
e IX e, passando o atual parágrafo único a ser o ~ 1.0, 
o ;:; .2." ao art. 124, altera a redação dos artigos 124, e seu 
parágrafo único, e 132; e acrescenta o parágrafo único ao 
art. 140 da Con~tituição da República Federativa do Bra­
~i1". 

Relator: Deputado Claudino Sales. 

A Proposta de Emenda à Constituição sob nOSBO exame faz 
parte de um cunjunto de proposições de igual hierarquia. em que 
o ilustre Deputado Antônio Morimoto procura encontrar guarida 
na Lei Maior para a sua tese de que os Territórios são unidadl:s 
federativas e. como tal. devem ter personalidade jurídica de Direi­
to Público e organização totalmente similar à dos Estados. embora 
conservando aquela dp.nominação. 

E\'identemente. o nobre objetivo do ilustrado representante 
paulista encontraria atendimento muito mais l'apic!o pela via 
mais expedita da Lei Complemntar. ex-"i do art. 3.° da Consti­
t uição. in \'crbis: 

"Art. 3.° A criação de Estados e Territórios dependel'a de 
Lei Compiemel1tar." 

Com esse instrumento e. fiel ao princípio da economia legi:;­
lativa .. - mais rápida a tramitação das.1eis complementares - o no­
bre Autor transformaria em Estados Roraima. Rondônia e Amapá. 
di.;;pens;lndo-se dos J)l'rcalços a que condenou um conjunto de 
Propostas ele Emenda ti Constit.uição. que esbarram em ~'ários 
ob"túculos cunstitucionais. uma vez que a configuração da ausen­
cia dt' autonomia e falta de personlidade .jurídica do:; Territórios 
FederaL,; não· está conot:tcla ajwnas nos arts. 124. 140 e 131 da 
Carta Magna. senão também nos art:;. 17. 18.25. 39. 119. 125. 126. 
44. 57 e 81 da Constituição. 

Ora. será incomparavelmente mais fácil complementar o art. 
3.". dindo autonomia aos Territorios Federais existentes. numa 
só proposição. do que vin.bilizar a intenção do Autor por Emenda 
Constitucional. que teria - para sua completude - que se referir 
a nada menos de doze mn.ndamentos constitucionn.is. a menos 
que se arriscasse a ser inquinada de inviável. porque parcial e 
incompleta. 

Parece-nos que a presente proposta se inviabiliza preliminar­
mente quando. atingindo os n.rts. 124. 140 e 131 para organizar a 
justiça eleitoral nos Territórios. à semelhança da org'unização exis­
tente em unidades n.utônomus. como os Estados. conserva a 
capitis diminútio configurada naqueles demais artigos do texto 
constitur.ional. 

Se. no merito. n. intenção do nobre Autor é defensável. esco­
lheu. no entanto. o caminho não apenas mn.is árduo senão inviá­
vel da Proposta de Emenda à Constituição. que só seria intrgra 
contemplando todos os aspectos ela carência de autonomia dos Tel'­
ritórios," expressos em uma dúzia de incisos da Constituição. 

NACIONAL 

Tais os motivos que nos levam a opinar pela reJelçao da Pro­
posta de Emenda à Constituição n,o 29. de. 1978. apesar das nobi­
líssimas intenções do seu Autor. 

Sala das Comissões. 7 de maio de 1979. - Senador Aderbal 
Jurema, Vice-Presidente. no exercício da Presidência - Deputado 
Claudino Salés, Relator - Deputado João Alberto - Deputado 
Túlio Barcelos - Deputado Jerônimo Santana - Senador Lomanto 
Júnior - Senador Aloysio Chaves - Senador Helvídio Nunes -­
senador Cunha Lima - Senador Murilo Badaró - Deputado Se-
bastião Andrade - Deputado Borges da Silveira. . 

PARECER N.u 42, DE 1979 <CN) 

Da Comissão !\lista do Congresso Nacional, incumbida 
de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à Cons­
tituição n,o 33, de 1978-CN. que "altera a redac:ão dos 
;::;:; 2.°. 3." e 4." e acrescenta: o ~ 5." ao art. 39; altera a 
reda(:ão do caput e do ~ 1." e acrescenta os ;:;~ 4." e 5." ao 
art. 41 da Constitui(:ão da República Federativa do Brasil". 

Relator: Deputado Claudino Sales 

Num cónjunto de Propostas de Enll'nda à Constituição. apre­
sentadas em 1978. o nobre Deputado António Morimoto procurou. 
implícita ou t'xplicitamente. atribuir personalidade jurídica de 
Dirt'ito Público e n.utonomia política aos Tl'rritórios Federais. quan­
do. na verdade. o principio da economia teria indicado. data "euia. 
ao esclarecido representante. o caminho mais largo e mais fácil 
da Lei Complementar. elevando Rondônia. Amapá e Roraima à 
condição ele Estado. 

Não é outro o objetivo da Proposta que examinamos np.-;ta 
oportunidade. em que. mediante alteração dos ~~ 2.°. 3.° e 4.° e dt' 
adição de expressões ao ~ 5." do art. 39; nova redação do. caput 
c do * 1.0 t' acréscimo dos ~~ 4.0 C 5." ao art.. 51 da Constituição. 
cria Assembleins Legislativus naquelas. cricunscrições administra­
tiva:;. atribui-lhes Senadores e el{'va de dois para seis o seu número 
dt' De'j)utados Fl'derais. 

Evidelltemente. u criação das Assembléias Legislativas nos 
Terri t.ório:; Frc!l'rais não es~á explicita. senão implícita na Pro­
posta sob nO$50 exame'. 

Está implícita porque previ!. com a ai teração do art. 31. que 
cada Território eleja três Senadores. com mandato de oito ano:;. 
renovando-se a representação. dl' quatro em quatro anos. alter­
nad .. ullente. por um ou dois terços. 

Tal a sistemática atual. para os Estados. 

Mas a Proposta não revoga o ~ 2." do art. 41 da Constituição. 
in "e)'bis: 

.. ~ 2." Na renovação do terço e. para o preenchimento dl' 
uma das vagas. na renovação por dois terços. a eleição 
far-se-á pelo voto direto e segundo o principio majolitário. 

O preenchimento da outra vaga. n:1 renovação por dois 
terços; !'al'-:;e-á mediante eleição por sufragio do COlég;io 
eleitoral constituído, nos termos do ~ 2.0 do art. 13. para 
a eleição do Governador do Estado. conforme dispo:lto 
em lei." 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Diretor-Geral do Senado Federal 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre ., ....... , •..•............ ,... Cr$ 200,00 
Ano ................ , . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 400,00 

HEL VECIO DE LIMA CAMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aéreo: 

PAULO AUR~LlO QUINTELLA 
Diretor Administrativo 

Diz. à sua vez. textualmente. o § 2.° do art. 13: 
'"§ 2.0 A eleicão do Governador e do Vice-Governador de 
Estado. para 'mandato de quatro anos. far-se-á pelo su­
frágio de um colégio eleitoral, em sessão pÚblica e me"' 
diante votação nominal. obedecidas as seguintes normas: 
a) o colégio eleitoral compor-se-á de membros da respec­
tiva Assembléia Legislativa e de delegados das Cãmaras 
·Municipais do respectivo Estado; 
b) ...................................................... " 

Portanto, só há, nos Territórios, uma parte do Colégio Eleito­
ral para a eleição do Senador indireto; assim, para atendimento 
ao objetivo da Proposta. ou se teria como implícita a criação de 
Assembléia Legislativa nos Territórios, ou eles perderiam um dos 
seus Senadores. 

Outro tanto a Proposta, tão amplamente justificada, criaria 
uma situação anômala: tendo Assembléia Legislativa e represen­
tação no . Senado, aqueles 3 Territórios continuaram com seus 
Governadores nomeados, ou seja, em permanente intervenção. o 
que configuraria, inelutavelmente. uma séria distorção em nossa 
organização político-administrativa. bem mais frisante do que a 
atual - unidades desprovidas de autonomla, contendo; apesar 
disso, Municípios autônomos. 

Talo problema criado pelo Decreto-lei n.O 411, de 1969, ao 
devolver aos Municípios dos Territórios Federais a faculdade de 
escolha dos seus Vereadores, enquanto os Governadores daquelas 
circunscrições administrativas continuavam com a competência 
constitucional para nomear os Prefeitos. 

Trata-se, evidentemente. de uma anomalia. que tem razões 
históricas e políticas; os seis Territórios Federais, criados por 
decreto outorgado, em 1943, no Governo. discricionário do Pre­
sidente Vargas c reduzidos a quatro; pela Constituição de 1946 
(CQnservado o de Fernando de Noronha, nada mais do que uma 
base atlântica. com organização específica e administração mili­
tar) foram uma solução sócio-política e econõmiCa para o pro­
blema da interlorlzação do desenvolvimento e ocupação das nossas 
fronteiras setentrionais e ocidentais. 

O regime autoritário pernútiu a cassação de autonomia de 
vários municípios e. no mesmo ato, a expropriação territorial de 
largas fatias do Paraná. Santa Catarina, Mato Grosso, Amazonas 
e Pará. sem qualquer indenização. Apenas o Estado de Pernam­
buco seria. graças ao Deputado Arruda Câmara. na primeira legis­
latura, sob o. império da Constituição de 1946, indenizado da 
perda territorial sofrida com a criação do Tert'itório de Fernando 
de Noronha. 

Antes da experiência getulista, existia apenas o Território do 
Acre, o único acrescido à área territorial brasileira, desde o Segun­
do Reinado, por aquisição ao Peru, depois de uma luta de fron­
teiras. de cerca de um decênio. solucionada pela habilidade diplo­
mática do Barão do Rio Branco. Como a anexação ocorreu depois 
da Constituição de 1891. apenas a partir da Carta de 1934 é que a 
figura do TerritóriQ aparece em nosso direito constitucional, como 
acentua o ilustre Autor da presente Proposta. em sua justificação. 

Realmente. só a partir da Constituição de 1946, o único Terri­
tório existente, o do Acre, passou a ter representação, apenas na 
Câmara dos Deputados, até que elevado a Estado, em 1962. com 
a aprovação de projeto do então Deputado e atual SenadOr José 
Guiomard. assumiu a plena autonomia. qu~ o Autor da presente 
Proposição deseja, t'mbora com o nome de TerritórIos. para o 
Amapá. Rondônia e Roraima. . 

Semestre ................ ,.,........... Cr$ 400,00 
Ano .•.................•........... , ., Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3,500 exemplares \ 

\ 

Na sua justificação. o Deputado Antônio MorimotQ estranha 
que, embora conservados os Territórios Federais do Amapá. Rio 
Branco I hoje Roraima I e Guaporé I hoje Rondônia '. não lhes 
conferissl' a Lei Constitucional n.O 9. de 28 de fevereiro de 1945, 
represent.ação federal. Explicável o fato: tanto aqueles três, como 
os Territót'ios de Iguaçu e Ponta Porão extintos pela Carta de 1946, 
não tinham as mt'smas condições políticas que o do Acre, na 
verdade uma conquista dos próprios acreanos, em luta de fron­
teiras. a justificar a iniciativa diplomática da compra. sugerida (' 
completada pela ação esclarecida do Barão do Rio Branco. Tinha. 
ademais. o Acre, cerca de meio século de experiência administra­
tiva. enquanto os demais Territórios haviam sido criados há cerca 
de três anos, dois demonstrando suo. inviabilidade. 

A Constit.uicão de 1946 conferiu, a todos os Territórios. a re­
presentação federal, reduzindo para um Deputado a do Acre. até 
que a de 1967, já criado o Estado do Acre, elevou para dois o 
número de Deputados por Território. 

Geralmente - e não apenas no modelo americano. senão no 
argentino, como também no. dinamarquês, onde só recentemente 
o território indígena da Groenlândia Icom um Ministério próprio 
para os seus Negócios I obtt've autonomia - essas circunscrições 
administrativas são qesprovidas de autonomia. porque áreas de 
reduzida densidade demográfica. de incipient.e economia. de escasso 
desenvolvimento. Trata-se, na generalidade - não apenas no 
Brasil. - de circunscricões territoriais que mobilizam recursos do 
poder central. sem rend'as próprias suficientes para a mantença do 
auto-governo. porisso sua configuração político-administrativa pe­
culiaríssima e conseqüente ausência de autonomia. 

Diz o nobre Autor da Proposta que '"não são facilment.e com­
preensíveis as razões que levaram os legisladores a dar tratamt'nto 
de exceção aos Territórios". Data venia. não são apenas comprt'­
ensíveis. senão justificáveis. como temos visto: a auto-determi­
nação. a auto-representação e a auto-organização parcialmente 
conferidas. no federalismo. aos Estados-membros. exigem um mí­
nimo de suporte económico-financeiro, de qUe inicialmente o Acre 
carecia. como, até pouco tempo, inexistiam em Rondôni.a, em 
Roraima e no Amapá. 

A partir de 1946. o povo dos Territórios se representa na Cã­
mara Federal e não no Senado, onde a representação é de unidades 
autônomas: e, também os Municípios dos Territórios Federais, 
desde o Decreto-lei n.o 411. de 1969. têm representação política 
local. 

Também não colhe o argumento do nobre Autor. estranhando 
a anomalia de Territórios com populações diferentes terem igual 
representação. Inevitável tal ocorrência em nossa sistemática elei­
toral, em face mesmo da limitação de Deput.ados por Estado, bas­
tando-se comparar essa "proporcionalidade" nas representações 
federais do Estado do Acre e do Estado de São paulo. 

Finalmente, "o conceito ... de que o Território se confunde com 
a União" não foi "adotado sem maiores exames". É uma realidade 
sócio-política, desde a anexação do Acre, até as expropriações terri­
toriais em quatro Estados, por Getúlio Vargas, em 1943. A exis­
tência dos Territórios Federais. após a emancipação do Acre. derorre 
do poder de Império da União Federal que sacrificou algumas 
autonomias municipais I devolvendo-as. posteriormente I em nome 
de uma política de desenvolvimento nactonal integrado e de ocupa­
cão de áreas criticas da faixa de fronteiras. Nem tal carência de 
âutonomia integral é própria. apenas. dos Territórios, pois a 
capitis diminutio eleitoral atinge muito mais fundamente o Dis­
trit.o Federal. cuja população é mais de duas vezes sllperior a dos 
três Territórios Federais somados c não tem, sequer. um rCJ1l'c-
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sent,lIlte na Cãmara dos Drputados. E vale salientar que o Di.~t.rito 
Fecll'ral H'nl personalidade jurídica (Ir Direito Público. o qU(' não 
OCOI': c com os Territórios. que não são "U11Idades fl'derac!as". 
seniio áre~.s administrativas da União. como se vt:'rifica tant.o no 
organograma constitucional. como prla lt:'gisla~~ão ordinária. l' como 
têm sustentado jurist.as do porte de Aliomar Ball'eiro e Luís Rafael 
Mayer. da emilll'nte cátrdm do Supremo Tribunal Fedl'ral. . 

Se se pret.ende outorgar autonomia a Rondónia. Roraima (' 
Amapá. o caminho está na. Lei Complementar prl'vista na Consti­
tuição. Pori..;so somos pela rejeição da Propost.a dI' Enll'ncla fi 
Constituição n." 33. dt:' 1!)78. 

Sala das Comissõl's. 8 dI' maio dr 1979. - Senador Jaisoll 
Barreto. Prrsidentp - Drputado Claudino Sales. Relator - Sl'­
nadar Jutahy llagalhiies - Deputado Gomes ela Silva - Dt:'putado 
f'ranciNco Benjamin - Sl'llador Henrique de La Rocque - Srnador 
lIel\'ielio Nunes - Sl'nadoI' Louri\'al Baptista - Senador :\Ioadr 
Dalla - Senador llendes Cana.!e - Dl'putado llodesto da Silveira 

Spnador Orestes Quércia. 

PARECER N." 43, DE 1979 <CX) 

Da Comissão !\lista cio CongTesso Nacional, incumbida 
de estudo e parecer sobre a llensagem n." 31. de 1979-CN. 
do Senhor Presidente da República (n." 38 de 1979, na 
origem). submetendo à l'onsideração do Congresso Nacional 
o texto do Decreto-lei n." 1.670, de 1-1 de fevereiro de 1979. 
que "reajusta os vencimentos, salários e l)rO\'entos dos Ser­
\'idores da Secretaria do Tribunal de Justil:a do Distrito 
Feclera.!". 

Relator: Senador !\Ioacyr Dalla 

Com a Mensagem n.o 31. de 1979-CN. o Senhor Presidente da 
República envia para exame do Congresso Nacional o texto do 

'Decreto-lei n.o 1.670. de 14 de fevereiro de 1979, reajustando os 
vencimentos. salários e proventos dos Servidores da Secrrtaria 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal. 

A Mensagem Presidencial se faz acompanhar de Exposição de 
Motivos do Presidentr do Tribunal da Justiçado Distrito Federal. 
escJarecE'nc\o qUE' Sl' trata unicamente de estendt'r aos servidores 
daquela Corte de Justiça os benefícios concedidos aos servidores 
civis do Poder Executivo. pelo Decreto-lei n." 1.660. de 1979. 

Por conseqüéncia. o. art. 1.° do texto legal examinado concede 
reajuste dr 40'; 'quarenta por cento , nos valores dos vencimentos. 
salários e proventos do pessoal ativo e inativo da Secretaria do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e. em seu Parágrafo único. 
reajusta os vencimentos dos cargos efrtivos. bem assim as retri­
buições dos cargos em comissão. funções de direção e assistência 
intermediárias e representação mensal do pessoal em atividade. 
no mesmo percentual. que' passam a vigorar de acordo com os 
valores constantes dos AIWXO II (' lU do Decreto-lei n.O 1.660. 
de 1979 

o reajustall1entu ofrl'l'cido vige a partir dt, L" de março de 
1979. 

Considerando qUe as dt'spesas decorrentes da aplicação do 
Diploma Legal se!'io atendidas à conta das dotações constantes 
do Orçamento da União e que o Instrumento utilizado respalda-se 
no art. 55 da Lei Maior. somos pe!.l sua aprov:u;ào nos termos do 
seguinte: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N." 31. DE 1979 

AI)rova o texto .do Decreto-lei n.O 1.670. de 14 de fe­
\'ereiro de 1979, que "reajusta os \'enl'imentos, salários e 
proventos dos sen'idores da" Secretaria do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal". 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único. ~ aprovado o texto do Decreto-lei n.O 1.670. de 
14 de fevereiro de 1979. que "reajusta os vencimentos. salários e 
proventos .dos servidores da Secretaria do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal". 

Snla das Comissões. 8 de maio de 1979. - Deputado Roque 
Aras. Presidente ~ Senador !\1oacyr Dalla. Relator - Senador 
Passos Porto -- Senador Henrique de La Rocque - Senador Hel­
vidio Nunes - Senador Saldanha Derzi - Senador Murilo Badaró 
- Senador Dinarte Mariz - Senador Milton Cabral -- Deputado 
Antônio l\Iazurek - Deputado Hydekel Freitas - Deputado Adhe­
mar SantilJo I Com voto em separadOl. 

Vuto em separado 

Do Deputado Adhemar Santillu 

O decreto-lei só foi conhecido. na história política do Pais. em 
momentos de excepcionalidade democrática. Assim sendo. a nós 
nos repugna denominar de instituto jurídico tal instrumento. con­
sentâneo com os n'gimes arbitrários. que visam através dele a 
coonestar os atos de pura força. 

Distinguimos os dois momentos históricos em que o decreto-lei 
teve assento na vida j IIrídico-constituclonal brasileira: 

A Carta de 1937 dispunha: 

"Art. 12. O PrC'sidente da República pode ser autorizado 
pelo Parlamento a expedir decretos~leis mediante as con­
dições (' nos limites fixados pelo ato de autor: ... :lC;ão. 

Art. 13. O Presidente da República. nos periodos de re­
cesso do Parlamento ou de dissoiucão da Câmara dos 
Deputados. poderá. se o exigirem as' necessidades do Es­
tado. expedir decretos-leis sobre as matérias de .compp­
tencia lrgislativa da União. excetuadas as seg-uintes: 

a) modificação à Constituição: 

b) legislação rleitoral: 

e) orçamento: 

d) impostos: 

e) instituição de monopólios: 

fi moeda: 

g) I.'mprestimos públicos: 

h) alienação e oneração de bens imóveis da União: 

Parágrafo único. Os decretos- leis para serem expedidos 
dependC'm de parrcel' do Conselho da Economia Nacional. 
nas mat·érias de sua. competência consultiva. 

AI:t. 74. Compete privativamente ao Prl'sidente da Re­
pública: 

b) expC'dir decretos-leis. nos termos dos artigos 12 e 13." 

A Carta Folítica de 1967. em seu art. 58. declarava: 

"Art. 58. O Presidente da República. em casos de urgên­
cia ou dl' interesse público relevante. e desde que não 
resulte aumento de despesa. poderá expedir decretos com 
forc:a de lei sobre as seguintes matérias: 

I -- sC'gumnça nacional: 

II -- finam:as públicas. 

Parágrafo único. Publicado o texto. que terá vlgencia 
imediata. o Congresso Nacional o aprovará ou rejeitará. 
dentro de sessenta dias. não podendo emendá-lo: se. nesse 
prazo. não houver deliberação. o texto será tido corrio 
aprovado." 

Note-se que esse Código Fundamental foi elaborado por um 
Congresso mutilado pelas cassações e extraordinariamente convo­
cado para a votação da futura Lei Maior que. como não pOderia 
deixar de ser. estava alheia. à realidade politica nacional e aos 
anseios de sua rt:'p!'esentuc:ão popular. 

Dois anos depois. a Emenda Constitucional n." 1 introduzia 
tantas e tal11<1l1has modificações na Carta de 1967. que sem ne­
l1hum favor foi considerada como novo ordenamento: 

"Art. 55. O Prt:'sidente da RepÚblica. em casos de urgência 
ou de· intc!'esse público relevante. e desde que não haja 
aumento ele despesa. poderá; expedir decretos-leis sobre as 
seguintes matérias: 

I -- segurança nacional: 

II - finanças públlcas. inclusive normas tributárias: e 

III- criação de cargos públicos e fixação de vencimentos. 

~ 1.0 Publlcado o texto. que terá vigência imediata. o 
Congresso Nacional o aprovará ou rejeitará, dentro de 
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::icSsenla clias, l1ào PUell'l1elO l'!11l'ndú-lo: ::il', I1l'::iS[' prazo, 
não houver dl'liberação o t.exto st'rn tido pur apl'o\'ac!o, 

~ 2," A reieieúo elo clecreto-lei não implicarn a l111liclacil' 
dos atos pratii:acllls ellll"allt(' a slIa \'ir.!l'llC'ia," 

E eom l'SS(' ato fui ci<'finitivaml'ntl' implantada a u,~t1rpa(:üu 
do poder na l'laburnçitl) cl:\s ll'Ís, ris, qUl', além ele ampliar-se u 
campo dl' COll1IwtL'I1C'Í:\ do Poder EXl'clItivo, ainda s(' limita\'a 
exprl'Ss:l.111rnte os pf('itos ela nào aproval'ão elo ('(lit:ulo, 

De::idl' CllttiO, a faixa dL' atu:ll'úo elus clC'l'l'l't,o,;-kis alargoll-';l' (', 
tornando-,'H' mai:i L' mais ('spaçusa, comprime' C' limita a atuar::1o 
elo Podej' L('!,:i,..;latil'u ':\ ullla atitude ('stútica, ainda quanelo núo 
são Ob::il'rvacl'us pré-n'quisitu" cUllstituC'ionais para as J'('sp('ctiv:1~ 
ediçól's Ill'lo Ex ('('li t i vo, 

O elelluminaclu "p:ll'otl' dI' abril" alt('rou pontus capiU<is ela 
\'id:\ política brasilei ru C' che~llu a a tingir Ll'i CUl11p!t'nH'nl:H, 

Dt'sde a tripartição clus poe!t-res, cabl' ao Congresso Nacional. 
na qualid~ldl' de rl'pl'l';wn tan t(, elu povo, a da bor:wão ela;; leis, 

Não obstal1 te a unanimidade alcanc;ada 11t.:SSl' el1 t,('nclillll'll to, 
os clt'cl"Nos-ll'is, all'lll cll' ('Il';l',ian'!1l l('gisJa~'a() alltomútica, boa, 
perfeita e acabada durante l'eCl'SSO do Parlan1C'nto,' atados au 
sistema de "l)('g:ll' ou largar", nãu admitem lüpútl'ses c\(- qU:1isquel' 
alter~l("ól'S em seus textos, mesmo p:11'a apC'rft'Íçoar-ll1C's o,.; deitos 
não CÓl1::il'lltiUll'OS eom us in t l'l"l'SSes elo puvo br:l,..;ill'in I, 

Num Estadu dL'll1ucrúticu a lei tem qUl' ,;('r feita pl'los llrgÜUs 
da representaçào popular, O fato não ,-;l' Opt)(, i:i inC'gúvL'l l'xpallsüo 
dos podere;; pnfaixaclos pelu rantu Ex('('üti\,u, clL'colTL'nle clt- impo­
sições da no,..;:;a época (' cll' ::;('U acl'll'raclu c\('s['l1vo!\,imento teC't10-
lógico. bem como n~ltJ jlo"tl'rga o lllUelv!O politicll qu(' s('mpn' nos 
orientou, 

Desde os prillwrcliu.s dl' nussa inclL'pL'ncll'ncia IlL'llhul1l dc' 
nús desconlwce sl'mpre nus abl'bl'ral1los llU moclelo aml'rÍC'allo, 
buscandu nossa inspit'ação política nos Constituintes clt' Fil:1clrl­
fia l' lá t:ullbi'!Il, lla vida con.-;tit lIciullal ela 1l;l(.'ÚO l101'ti'-allll'rlC:\!Ja. 
u instituto clt' c\ecrl'to-Ipi É' simpll'sll1l.'ntp l'l'pucli:lc\O, 

Ass!m, nor extremamente o])ort una. le111b1'an10,-; a illl'Sqlll'cívl'l 
lição sel11pr~' atual c1r Ruy Barbosa: ' 

"Que os Secl'ctários dc' Est~\clo du Pn'sicit'nt,(' ela União 
Americana fizessem uma lei. ria-,-;l' tod:1 a União cll'scll' U 

golfo do México até o lago Erié, os Ministros. ou l~llVL'Z o 
Prrsic\cnte, iam para. um húspit.al de doidos, p o Sl'llado ou 
a Cámarn dos Reprcsclltalltt's. em Washin!!toll. podiam, 
St'tn gr:lI1c1e il1COllven:ente. p:u;sar à Orc\('lll do Dia, c\('!ltlls 
de alg'uns mO!1wntos de granc\r hilaridade subI"!' ()(',;taclo 
do rél'l'bro elo,; pobres agelltl's do EXl'cut.ivo, 

Ai l'stÚ. srnl1orl's, .como 'se prl'figl.lra U QUI' oeorl"l'ria. nu 
Pai" donde trol:xelllOS a nossa Constituição, no,,,; Estado.' 
Unidos. se um Presidente, ensandt'cel1do no Sl'U car~o, "';f" 

clt'~rorassp ao l'xtrl'n:o cll' fazPr lpis, Uma gar~~tlhacla u;­
tra-homét'iea abalaria o contilwntl', e o ml'nt.L'eapto S.Tia 
obrigac!o a internar-se num ho.~picio de ali('nados, 

QUl' c, puis. o qu(' nos !'('sLa. aqu:. ele Ulll tal sistl'lllLl, ('op:a'­
tlu tral.'u a tmc;o por nós, daquclaRepÚblica, se os nossos 
Pl'I's:cl('nl:'s carimbam as suas loucuras com o nome el[' l('is. 
l' o Cungre'sso Nacional em vez de lhes manela.r lavrar u:-. 
passaportes para um hospíCio de OI'at,es, SP associa ~l() clL',-;­
propósito do tresvariado. concordando no delírio. qU(' d('­
via I'eprimir? 

E ainela: 

"Ma:i. i:lquírc-sl', qu:\ndo o Pode\" Executi\·o che~a :i ('S,~C 
nec I)has ultra cla usurpação, quando o cl1l'1'c' cio gov('1'no 
le~isla, telll o Ic'gislactor o d:n'ltu de 111[' lwrdoar?" I.Cllllll'll­
t,ú'rios il Con,..;til uição, eoligiclos por Homc!"o Pi!"(',-, 11 \'li!. 
púg, 91 

Se d('rll1(),~ UJJl nlplcjo giro pelu uni\'('rso pOlit.ico e!;ts )J;tI,'ÚI',~, 
;ipl"l'nc!t'!'('lllUS qU(', n~l'SI1lO nos paísC',s l'lll 'lu!' Sl' n'('lllll\t'(,(, " 111,"­

tiLULo cio c1pcreto-lei. mesmo aí. a norma cunsagrada t: toll-r;lr-s,' ,1 

Mia l'dicào durantc' o recesso parlal11elltar, E. ess!'s paisl'';, 11:'10 ('X­
perinll'ri ta ram a rig ura do A t{) ! ll:itiLucional a muI t :plic:i r-,'l' ;iíl 
s~!bor cta,,; cin:lln,~túncias, 

Na Itúlia. ('Ill ll1l'Clicln. bastall!{' ac:\utl'ladura, o dl'crt'to-h':, :ii:i' 
gu1annente. l'l1\bnn\ possa Sl'r {'ditado com u P~U'lallll'nt.u futl(,!u­
lIanclo, rOll,~iclprar-:;l'-ú a utoma !icallll'n tl' n'j l'Í tael0, S(' 11:'i" 111:' 
apreciado pl'lo Legi,;lat.ivo no prazo dI' srs,~enla dias, 

Mas 11:.' Brasil. :llfol'tunada!l1cnte, o decl"l'tu-ll'jt,('lll tlclo ,~I.'ll 
{":llllpO clt' at,uac;ü(J con~o n'gra, :10 invcs elt' "l'r uma ('X('('(','i", ',:: 
como ,";lIgl'I'I' a 1Jt'~'a dl' Brecht, 

:\ cada l11odlfic:1t;ão d.\ Cartu Magna. ou a {'aela (Ju~"rU:i clt­
"\to Institucional. mais se [ortal<'c(' LI in,tit til" d(, (k("/'(-t,(I-,";, 

Realllll'n te' n:10 há COtl1o en t.l'lldt'r-sL' a COllC'l'Pl"ÚU l':lc!:t \,('7 

!llai., volumDs:\ cl()s ckCl"l'tos-kis. cuja úllica l'ínal;clacl,' (la:-<-"I ,-I': 
itl1Jll'clir () ParInIlH'llto ele discutir a materia solJn' a qu;t! ",. P!"'­
tl'nc!l' !egislar, [!lor:fjeanclo o instrumento elo 1l1OIlO!Of!ll, :1::';11",,; rI:, 
mai,; \'jV:1 l'xpn's,;üo d:l anlidl'!llo('racia, 

O ar!. 51 da Carta Política \·igl'nte. autoriza o Pn',~i(\l-!lk ti:: 
Rl.'públic:i a r •. 'qlll'rer urgéncia par.: projetus clt- lei "sob!"!' qu:,:qll(':' 
!llatt:ri;t" l' a falta de delibl'raçãu pl'lo C()llg!"(',~.so !\al'Íulla:, :i P!';tW 
(:('rto, curto p dl'It'l'min:tCIO, I'(',~ult:i na apro\'aç~1O da jl!'(ll'''''::l .. :'1' 
).dllal 

:bsim ,~f.'nelo. o Congresso Nacional. l'l'po,.;itúr:u ela sol)(':'a:lÍa 
pupular e l'xprl':>são máxima da vontade cio povo. e ::iit lIado IW!O 
CI1l.'fl' do POdCl' EXl'CUtiVO t'm condicüo lllllllilhanl,l' a caela cll'('l"l'tli­
Jl'l qUl' aprecia, cujo texto não pode ser tocaclo, na mais ('(lll,';;(­

grada falta d(' upçãu l' de diálogo, 

O Moviml'nto Democr:Üicü Br'lsilt'iro, em Sll~\ luta pt':a I't'(II'­

llloet';ttizaç:io do Pais. assentou ('m Sl'U programa clt> ,"'.l:;10 !lo P:a!l(l 
PO!llÍC'O, dc'nt.l"l' outras. as :;('~lIint('s dirl'trizC',,: 

" "1 :mpl:\nt~lção da normalidacll' cll'llloerú tira t' ',.l!l~,'-
qÜI'I1t.l' eonclc"ll:l~';iu: 

:a I dl' rodos os tipos de.' clitadura: 

b I da in,;titucionalizaC;ü(1 ell' !"('J..(Íllll''; cI(, ('X('('l'all: 

L'·) cio continui"lllu, 

III .. Parlamento I)('rmanl'nte (' lnc!L'pl'llCll'Jl:('. I't'('ll!)l'l':,­

elas as garantias ('[etivas ao exercido elos ma:1c!;; to., lt-~i~­
lativo.~ ft'derais, estaduai.-; L' Illunicipais, cuja jH'zda ,'ú Jlll­
dC'rá ser d('cretada p('lo P0d('r (,O!l~l)('t,e!lt(', na 10!'111:1 " !lOS 
casos pn'\' ist,o,; em 1.::," 

Não POdl' o panido de oposic;üu pactuar com li ('Sbttl!1l1 ao }>o­
ti('!' a qlH> Pl'l't(·n('('. RC'cusa-s(' a dar' chancel:l ck sita partil"Íp;i('ÜO 
llO rl'f('[,!:'lldo :;ublllisso à pn'jwt.éneia IC'gi"lati\'a clu Pucl,'r t<:xI",tt:i\'o, 

Assim. aprc'spntamos cstl, voto l'm ,;,·paradu. cil'ixallcl" (i, p:tr­
licipar dos d('b~lt(','i desta Comissão Mist,a. rl'St'rv:!!lcIIJ-"l' a 1'(')1:'l'­
sr:~taç:lo C'!lwd('bi.sta para () dt'bat!' (' \'otaç[w c'm P:enúritl cLt C':(-
11'1 ara , 

Br:.t.silia, a c1e maio de 1979. , .. Adhemar Santillu. 

SUMAR.IO 
1 -'- ATA DA 68," SESSÃO CONJU~TA. El\1 9 DE 1\J.'\lO DE 

1979 

1,1 ABERTURA 

1. 2 EXPEDIBNTE 
I 

1,2,1- COIllUniC3(:;lo da Liderança da ,\RENA no Sena'do 
Federal 

- De substitui do de membro em Comissão Mista do Con-
gresso Nacional.' ' 

1.2.2 --, Comunicação da Presidéncia 

- Convocacão de sessão conjunta. a realizar-se hoje, ás 19 
horas, com Ordem do Dia que designa, 

1,3 - ORDEM DO DIA , 
-- Proposta de Emenda ü Constituição n." 23, ele HI';:;, Dis­

cussão encerrad;l. em primeiro turno, apõs parecer da Cumissiio 
Mista. emitido pt'lo Sr. Senador Aclt'riJa! JUl'E'l11a, l'ic:1l1clo :iUH 
votação adiada por falta de "quorum ", 

'-- -Proposta ele Emenda' à Constitui~ão n," 3, <!e 197\J. {jlll' 
altera a redação do item III e dopaj'it~l'afo únieo elo artigo 
101: ela alínea "a" do item I e do item lI, do ârtig'o 102, (j:1 
Constituiç5.o Federal It!amitando em conjuntu cum ~t Pi!;C 
n.o 23/781. Oiscus-são encerrada, em primeiro turn'o, ap0< )1:1 "('­
cer da Comissão Mista, ficando sua votac;ão adiac!:1 )10:' !.,;t:1 
de "quorum". 

1,4 - ENCERRAMENTO 
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2 - AT.>\. 11:\ li9.a SESSAO CONJU!IIT.-\., EM 9 DE MAIO DE 
1979 

2. 1 ABERTURA 

2.2 EXPEDIENTE 

2.2.1 - Dircursos do ":xpediente 

DEPUTADO BRAGA RAMOS - Alternativa apresentada ao 
Presidente do IAA com vist.a à dIminuirão do custo das emba-
lagens do açúca~ . 

DEPUTADO .IV.4.REZ BATIST.4 -- Suscitando questão de or­
drm referente ao não cabimento de anexação. para tramitação 
~111 conjunto. de propostas de emenda à COl1stitpição que men­
ciona. 

o SR. PRESIDENTE - Fala alusiva à questão de ordem for­
ffiu1:lda. 

IJEPUTADO RUY CÓDO - Pedido de aposentadoria feito 
pelo Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo. 
em :'otesto pela entrada em vigor da Lei Orgânica da Magis­
tra:ld·a. 

2.2.2 -- Ofício 

De sub~tituição de membro na Comissão Mista incumbida do 
estudo e parecer do Projeto de Lei n.o 5/79-CN. 

2.2.3 - Comunica",ões da Presidência 

- Convocação de sessão conjunta, a realizar-se amanhã. 
às 11 horas. com Ordem do Dia que designa. 

- Anexação da Proposta de Emenda à Constituição n.o 
18/79 às Propostas de Emenda a Constituição n.us 2 e 6. de 1979. 
com tramitação já iniCiada. por versarem matéria conexão. 

2.2.4 - Leitura de prolwsta de emenda à Constituit;ão 

N." 18. de 1979. que altera dispositivos da Constituição rL'­

ferentes aos Territórios e ao Distrito Federal. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n.O 120/78-
Complementar In." 183/78. na origem I. que dispõe sobre a Lei 
Orgânica da Magistratura Nacional. Votação adiada. por falta 
de "quorum". 

2.4 - ENCERRAMENTO 

ATA DA 68,a SESSAO CONJUNTA, EM 9 DE MAIO DE 1979 
1.'1 Sessão Legislativa Ordinária. da 9.a Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. GABRIEL HERMES 

AS 11 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SEN.4.DORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Evandro 
Carreira -- Raimundo Parente - Aloysio Chaves -- Gabriel Her­
mes - - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La 
ROCQ1" - José Sarney - Alberto Silva - Bernardino Viana - Hel­
vidio Nunes - Almir Pinto - José Lins - Mauro Benevides - Age­
nor Maria - Oinarte Mariz - Jessé Freire - Cunha.Lima - Hum­
berto Lucena - Milton Cabral - Aderbal Jurema - Marcos Freire 
- Nilo Coelho - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio 
Vilela - Lourival Baptista - Passo Porto - Jutahy Magalhães -

. Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso -'- João calmon 
- Moacyr Oalla - Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino - Itamar Franco - Murilo Badaró - Tancredo Neves 
- Amaral Furlan - Franco Montoro - Orest~s Quércia - Hem'i­
que Santillo - Lazaro Barboza - Gastão' Müller - Vicente Vuolo -
Mendes Canale -- Pedro Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso 
Camargo - José Richa - Leite Chaves - Evelásio Vieira - Jaisol1 
Barrpto -- Lenoir Vargas - Paulo Brossard - ,Pedro Simon -­
'Tarso'Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 
Aluizio Bezerra - MOB: Amilcar de Queiroz -- ARENA: Geral­

do Fleming -- MDB: Nabor Junior - MDB: Nosser Almeida -
ARENA: Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 
Joel Ferreira - MOB: Josué de Souza - ARENA: Mário Fto­

ta - MDB: Rafael Faraco - ARENA: Ubaldino Meirelles -
ARENA: Vivaldo Frota - ARENA_ 

Pará 
Antonio Amaral - ARENA: Brabo de Carvalho. - ARENA: Jader 

Barbalho - MOB: João Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA: 
Lúcia Viveiros - MOB: Manoel Ribeiro - ARENA: Nélio Lobato -
MDB: Osvaldo Melo - ARENA: Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhão 
Edison Lobão - ARENA: Edson Vidigal - ARENA: Epltácio 

Cafeteira - MDB: Freitas Oiniz - MOB: João Alberto - ARENA: 
José Ribamar Machado - ARENA: Luiz Rocha - ARENA: Magno 
Bacelar - ARENA: Marão Filho - ARENA: Nagib Haickel 
ARENA: Victor Trovão - ARENA: Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 
Carlos Augusto - ARENA: Correia Lima -ARENA:-Hugo Na­

poleão - ARENA: Joel Ribeiro - ARENA: Ludgero Raul!no -
ARENA:- Milton Brandão - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: Pi-
nheiro Machado - ARENA. -

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antõnlo Morais - MDB; Cesário 
Barreto -- ARENA: Claudino Sales - ARENA: Cláudio Philomeno 
- ARENA:. Evandro Ayres de Moura - ARENA: Figueiredo Cor- -
rei a - MDB; Flávio Marcilio -' ARENA; Furtado Leite. - ARENA: 

Gomes da Silva - ARENA: Haroldo Sanford - ARENA: Iranildo 
Pereira - MDB; Leorne Belém -- ARENA: Manoel Goncalves -
MOB; Marcelo Unhares.- ARENA: Mauro Sampaio - 'ARENA; 
Ossian Araripe -- ARENA: Paulo Lustosa - ARENA; Paulo Studart 
- ARENA. 

Rio Grande do Norte 

·Antonio Florêncio - ARENA; Carlos Alberto - MDB: Djalma 
Marinho - ARENA; Henrique Eduardo Alves - MDB: João Faus­
tino - ARENA: Pedro Lucena - MDB: Vingt Rosado - ARENA; 
Wanderley Mariz - ARENA . 

Paraíba 

Ademar Perl'ira .- ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA: An­
tônio Gomes - ARENA; Antõnio Mariz - ARENA: Arnaldo La­
fayette - MDB: Carneiro Arnaud - MDB: Ernani Satyro -
ARENA; Joaci! Pcrcira- ARENA; Marcondes Gadelha - .MDB: 
Octacilio Queiroz - MDB; Wilson Braga --- ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios ~ ARENA: Augusto Lucena - ARENA; Carlos Wilson 
-:-ARENA: Cristina Tavares - MDB; Fernando Coelho - MDB; 
Fernando Lyra - MDB: Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oli­
veira - ARENA; João Carlos de Carli - ARENA: Joaquim Couti­
nho - ARENA: Joaquim Guerra - ARENA; José Carlos Vascon­
celos - MDB: José Mendonca Bezerra - ARENA: Jo:;ias Leite -
ARENA: Marcus Cunha - MDB: Nilson Gibson - ARENA; Oswal­
do Coelho - ARENA: Pedro Con'êa -- ARENA: Ricardo Fiuza -
ARENA; Roberto Freire - MDB: Sérgio Murilo - MOB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA: Antonio Ferreira - ARENA: Di­
valdo Suruagy - ARENA:' Geraldo Bulhões - ARENA: José Costa 
- MDB: Mendonça Neto - MDB; Munlo Mendes - ARENA_ 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA: Celso Carvalho - ARENA: Fran­
cisco Rollemberg - ARENA: Jackson Barreto - MOB: Raymundo 
Oiniz - ARENA; Tertuliano Azevedo - MOB. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Angelo Magalhães - ARENA; 
Carlos Sant'Anna - ARENA: Djalma Bessa - ARENA: Elquisson 
Soares - MOB: Fernando Magalhães - ARENA: Francisco Ben­
jamin - ARENA: Francisco Pinto - MDB;Henrique Brito -
ARENA; Hildérico Oliveira - MDB; Honorato Vianna - ARENA: 
Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA; Jorge Vianna -
MDB: José AmorÍl11 - ARENA: José Penedo - ARE~A: Leur Lo­
manto - ARENA: Manoel Novaes - ARENA; Marcelo Cordeiro -
MDB: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira - MOB; Odul­
foDomingues - ARENA: prisco, Viana - ARENA: Raimundo Ur­
bano - MOB: RogériO Rego - ARENA: Rõmulo rnilvão - ARENA: 
Roque Aras - MDB: Ruy Bacelar - ARENA; StoessclOourado -
ARENA: Theódulo de Albuquerque- ARENA: Ubaldo Dantas -­
ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 



736 Quinta-feira lO DI:\RIO DO CO:\'GRESSO :'OCJO:\' .. \L Maio de 1979 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira -- ARENA: Feu Rosa -- ARENA: Gerson Ca­
mata - ARENA: Luiz Baptista -- MDB: Mário Moreira - MDB: 
Max Mauro - MOB: Theodorico Ferraço - ARENA: Walter de 
Pr.á - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA: Alcir. Pimenta - MDB: Alvaro Valle 
ARENA' Amáncio de Azevedo - MDB: Benjamim Farah -

MDB: Céli~ Borja - ARENA: Celso Peçanhn - MDB: Daniel Silva 
- MDB: Darcílio Ayres -- ARENA: Daso Coimbra - ARENA: Dé­
lio dos Santos - MDB: Edisol1 Khair __ o MDB: Felippe Penna -
MDB: Florim Coutinho :- MDB: Hydekel Freitas - ARENA: Joel 
Lima - MDB: Joel Vivas -- MDB: JG de Araújo Jorge - MDB: 
Jorge Cury - MDB; Jorge Gama --: MDB;. ~osé Frejat - ~DB; 
José Maria de Carvalho - MDB; Jose Maurlclo -- MDB: Jose Tor­
res -- MDB; Lázaro Carvalho - MDB; Léo Simões - MDB; Leôni­
das Sampaio - MDB; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac Dowel 
Leite de Castro - MDB;Marcello Cerqueira - MDB; Marcelo Me­
deiros - MDB: Márcio Macedo - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Modesto da Silveira -.- MDB; Osmal' Leitão - ARENA; Oswaldo 
Lima - MOB; Paulo Rattes - MOB; Paulo Torres - ARENA; 
Pedro Faria. - MDB: Peixoto Filho - MDB: PériclE's Gonçalves -
MDB: Rubem Dourado - MDB: Rubem Medina - MDB: Simão 
Sessim - ARENA: Walter Silva - MDB. 

.Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: António 
:Dias ~ ARENA; Batista Miranda ~ AREi'JA; Bento Gonçalves -
ARENA: Bias Fortes - ARENA; Bonifácio de Andrada - ARENA: 
Carlos Cotta - MOB: Castejon Branco - ARENA: Christóvam 
Chiaradia - ARENA: Dario Tavares - ARENA; Delson Scarano 
- ARENA; Edgard Amorim - MDB; Fued Dib - MDB: Genival 
Tourinho - MDB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Ibrahim Abi-Ackel - ARENA: Jairo Magalhães -
ARENA' João Herculino - MDB: Jorge Ferraz - MDB: Jorge Var­
gas - ÀRENA; José Carlos Fagundes - .-\RENA; Juarez Batista -
MDB: Júnia Marise - MDB; Leopoldo Bessone - MDB: Luiz Ba­
earini - MDB; Luiz Leal - MDB; Magalhães Pinto - ARENA: 
Meio Freire - ARENA: Moacir Lopes - ARENA: Navarro Vieira 
Filho - ARENA; Newton Cardoso - MDB: Nogueira de Rezende 
- ARENA; Pimenta da Veiga - MDB:. Raul Bernardo - ARENA: 
Renato Azeredo - MDB: Ronan Tito ~ MDB: Rosemburgo Ro­
mano - MDB; Sergio Ferrara - MDB: Silvio Abreu Jr. - MDB: 
Tarcisio Delgado - MDB: Telêmaco Pompei - ARENA; Vicente 
Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB: Adhemar de Barros Filho -
.-\RENA: Airton Sandoval - MDB; Airton Soares - MDB: Alcides 
Franciscato - ARENA; Alberto Goldman - MDB: Antônio Mori­
moto - ARENA: Antônio Russo - MDB; António Zacharias -
MOB: Athiê Coury - MDB; Audálio. Dantas - MDB: Aurélio Pe­
res - MDB; Baldacci Filho - ARENA; Benedito Marcilio - MDB; 
Bezerra de Melo - ARENA: Caio Pompeu - ARENA; Cantidio 
SampaiO - ARENA; Cardoso Alves - MDB: Cardoso de Almeida 
- ARENA; Carlos Nelson - MDB: Del Bosco Amaral - MDB; 
Diogo Nomura - ARENA: Era.~mo Dias - ARENA; Flávio Chaves 
- MOB; Francisco Leão - MOB; Fracisco Rossi - ARENA: Frei­
tas Nobre -:- MOB:Gióia Junior - ARENA; Henrique Turnel' -­
_.I!..RENA: Herbert Levy - ARENA: Horácio Ortíz - MOB: Israel 
Dias-Novaes - MDB: Jayro Maltoni - MDB: João Arruda -
MDB; João Cunha - MOB: Jorge Paulo - MDB; José Camargo 
- MDB: José de Castr'O Coimbra .,C... MDB: Maluly Netto - ARENA: 
Málio Hato -- MOB; Natal Cale -- MDB; Octacílio Almeida -
MDB; Octávio Torrecilla - MDB; Pache!!o Chaves - MDB; Pedro 
Carolo - ARENA; Ralph Biasi - MDB: Roberto Carvalho - MDB; 
Ruy Côdo - MOB; Ruy Silva - ARENA: Salvador Julianelli -
ARENA; Samir Acho.a - MDB; Santilli Sobrinho - MDB; Tidei de 
Linia - MDB; Ulysses GUÍl~arães - MDB: Valter Garcia - MDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MDB: Anisio de Souza -ARENA:. Fer­
nando Cunha - MDB; Francisco Castro - ARENA; Genésio de 
Barros - ARENA; Hélio. Levy - ARENA; Iram Saraiva - MDB~ 
lturival Nascimento - MDB; José de Assis - ARENA: José Freire' 
- MOB: Paulo Borges - MOB: Rezende Monteiro - ARENA: Si­
queira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 
Afro Stefanini -- ARENA; Bento. Lobo - ARENA: Carlos Be­

zerra - MDB: Cristino Cortes - ARENA: Gilson de Barros 
MOB: Júlio Campos - ARENA: Louremberg Nunes Rocha 
ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 
Antônio Carlos de Oliveira - MDB; Leite Schimidt - ARENA: 

Levy Dias - ARENA; Ruben Figueiró - ARENA; Ubaldo Bal'em -: 
ARENA: Walter de Castro - MDB. 

Paraná. 

Adolpll0 Franco -.- ARENA: Adriano Valente .. - ARENA: Álvaro 
Dias - MDB: Alipio Carvalho. - ARENA: Amadeu Geara -- MDB: 
Antonio AnnibeIli c- MDB; Antonio Mazul'ek - ARENA: Antonio 
Ueno -- ARENA: Ari Kffuri-·- ARENA: Arnaldo Busato - ARENA: 
Borges da Silveira -- ARENA: Braga Ramos - ARENA: Ernesto 
Dall'Oglio - MDB; Euclides Scalco - MDB: Heitor Alencar Fur! 
tado. - MDB: Hélio Duque - MDB: Hermes Macedo - ARENA: 
Igo Losso - ARENA; ítalo Conti- ARENA: Lúcio Cioni -
ARENA; Mário Stamm _.- ARENA: Maurício Fruet ._- MDB: Nival­
do Krüger - MDB: Norton Macedo - ARENA: Olivir Gabardo -­
MDB: Osvaldo Macedo _. MDB: Paulo Marques -- MDB: Paulo Pi­
mentel -- ARENA; Pedro Sampaio - ARENA: Roberto Galvani -
ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -- MDB: Vilela de Magalhães 
- ARENA; Walber Guimarães - MDB: Waldmir Belinati - MDB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA: Angelina Rosa - ARENA: Arnaldo 
Schmitt - ARENA: Artenir Werner _. ARENA; Ernesto de Marco 
-- MDB: Evaldo Amaral - ARENA: Francisco Libardoni - MDB; 
João Linhares - ARENA: Juarez Furtado '- MDB: Luiz Cechinel 
- MDB: Mendes de Melo :..- MOB: Nelson MOITO - ARENA: Pedro 
Collin - ARENA: P.:!dro Ivo - MDB: Victor Fontana - ARENA; 
Walmor de Luca - MDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann .- ARENA; .~lcebiades de Ol!·· .. ,ira­
ARENA: Alceu CoUares - MDB: Aldo Fagundes - MDB: Aluizio 
Paraguassu -- MDB: Cardoso Fregapani - MDB: Carlos Chiarelli 
- ARENA; Carlos Santos -- MDB; Cid Furtado :- ARENA: Darcy 
Pozza - ARENA; Eloar Guazzelli - MOB; Eloy Lenzi - MDB; 
Emídio. Pero.ndi - ARENA: Fernando Go.nçalvl'o'i -- ARENA: Getú­
lio Dias - MDB: Harry Sauer -- MDB: Hugo Mardini -- ARENA; 
João Gilberto - MDB: Jorge Uequed - MDB: Júlio Costamila!l _. 
MDB: Lidovinú Fantol1 _.- MDB; Magnu.': Guimarãe:; .- :-'1DB: Nel­
son Marchezan - ARENA: Odacir Klein - MDB: Pl'dro '-~~rmano 
- ARENA; Rosa Flores - MDB: Telmo José Kirst - ARENA: Tu­
lio Barcelos -·ARENA: Waldir Walter - MDB. 

Amapi 

António Pontes - MOB: Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

!saac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Hélio Crunpos - ARENA: Júlio Martins - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermesl -- As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 62 5rs. Senadores e 410 5rs 
Deputados. Havendo. número regimental. declaro aberta a sessão.. 

Não há oradores inscritos para o periodo de breves com uni­
cações. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes I - Sobre a mesa co­
municação que será lida pelo Sr. l.°-Secretário. 

É lida a seguinte 
Brasília. 9 de maio. de 1979 

Senhor Presidente. 

Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento Comum. tenho a 
honra de comunicar a V. Ex.a • para os devidos fins. que esta Lide­
rança deliberou propor a substituição do nobre Sr. Senador João 
Bosco, pelo nobre SI'. Senador Bernardino Viana, na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará. parecer sobre a Pl'oposta 
de Emenda à Constituição n.o 34. de 1978 (CN I, que "altera a re­
dação do § 2.° do art. 13 e o art. 41 da Constituição Federal e 
inclui o art. 211 e seus parágrafos no Ato das Disposições Gerais 
e Transitórias". 

Apro.veito a oportunidade pam renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Saldanha Derzi. Vice­
Líder da Maioria. no exercício da Liderança. 

O SR, PRESIDENTE (Gabriel Hermes I - Será feita a subs­
tituição. solic\.tada. 

O SR. PRESIDENTE 'Gabriel Hermes) - A Presidência C011-
voca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas. neste Ple­
nario, destinada à votação, em turno único. das partes vetadas 
do Projeto' de Lei da Cámal'a n.o 120, de 1978 - Co.mplementar 
(n.o 183/78, na o.rigem I, Que dispõe sobre a Lt'l Orgãnica da Ma­
gistratura Nacio.nal. 

O SR_PRESIDENTE <Gabriel Hermes) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão. em primeiro turno, da Proposta de Emen­
da à Const\.tuição 11.° 23. de. 1978, que dá nova redação 
ao.s artigos 101 e 102 e no n." XIX do artigo 165 da Cons-
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titui(,~ão Federal, dependendo de parecer da Comissão Mista. 
Mista. 

Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Aderbal Jurema. Re­
lator da matéria. para proferir o Parecer pela Comissão Mista. 
que deverá abranger também a Proposta de Emenda à Constitui­
ção n. O 3, de 1979. em virtude da tramitação conjunta das propo­
. ~ições. 

O SR. ADERBAL JUREM.\ I ARENA - PE. Pal'a emitir pare­
cer.i - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Anexadas. por identidade. de objeto. as Propostas de Emenda 
à Constituição nos 23. de 1978. e :l. de 1979. alterando disposições 
cios artigos 101 e 102 da Carta Magna. visam a propiciar a apo­
sentadoria do funcionalismo. voluntariamente. após trinta anos 
de .;:::rvit:o. com vencimentos proporcionais. em se tratando de 
servidor do sexo masculino: e antes dos trinta anos. se do sexo 
feminino. 

li primeira proposição I n.O 23/78'. de autol"Ía do Senador 
Nelson Carneiro. é mais abrangente. pois também altera o item 
XIX do art. 165, concedendo "aposentadoria à mulher aos trinta 
anos de trabalho. com salário integral e aos vinte e cinco anos, 
com salário proporcional"; já a segunda (n.O 3/79) do Senhor 
Deputados Benjamin Farah. limita-se à alteração no campo do 
Direito Administrativo. sem ingressar no ámbito da legislação 
trabalhista. 

Num e lloutro caso, a susten tação tem iguais fundamentos: 
para o Autor da primeira, "o Serviço Público deve preocupar-se 
com a renovação dos seus quadros", à semelhança "do que ocorre 
nas empresas privadas". no intuito de emprestar-lhes "maior efi­
cácia e dinamização": já o Autor da segunda proposta salienta 
que "a vida média do trabalhador situa-se na faixa dos 45/48 
anos de 'idade" e "que o ingresso no serviço público oscila entre 
os 26/27 anos". daí a "conclusão de que dificilmente o funcioná­
rio logra atingir condições para obter a aposentadoria aos 35 
anos de serviço". Ademais. "os magistrados gozam do direito de 
requerer aposentadoria aos trinta anos de serviço (art. 113. ~ 1.0. 
da Constituição) ". 

Quanto aos anseios de renovação dos quadros burocráticos, 
não seriam atingidos com a simples redução de cinco anos no 
tempo de serviço voluntário., Pode-se alegar, ademais. que o ser­
--ewawj.Iadxa SI-etu sop~uopun.J ap 0pullspaJd ~lsa oonql)d 01>1 .... 
dos. assim. de mais longo desempenho. justamente "paL'a sua 
maior eficácia e dinamização". Porque a eficiência depende me­
nos da juventude do que da experiência, enquanto o dinamismo, 
no serviço público. resulta mais de impulsos das chefias do que 
de ini~iativa individual dos servidores. 

No que tange à a!)osentadoria especial dos magistrados. ela 
decolTcria de condicões intelectuais. emocionais e de equilíbrio _. 
exigindo plena higidez psicossomática - não tão vulgares no 
serviço público em geral. Haverá. sempre. na prática, ou seja, na 
sistemática positiva. baseada no texto constitucional. exceções 
à regra. fundadas em condições personalíssimas do servidor. Mas 
o ~ 1.0 do art. 113 da Constituição. com a redação que lhe em-

prestou a Emenda Constitucional n.o 7, de 1977, não trata de 
aposen tadoria de magistrados, senão do problema da vitalicie­
dade. 

De outro lado, a aposentadoria especial do trabalhador aos 
trinta anos de serviço implica na perda de vinte por cento do 
salário, no beneficio previdenciário a receber . 

De referências às alegações sobre a vida média. assinale-se 
que essa expectativa vem crescendo, ano a ano. no Brasil, en­
quanto muitos não se conformam com a aposentadoria compulsó­
ria aos setenta anos de idade. justamente por lhes restar robus­
t.ez. viveza intelectual e disposição laboral para continuar em ati­
vidade. 

A conveniência da administração pública exige que se redu­
zam as aposentadorias precoces aos casos personalíssimos de saú­
de. demonstrados em competentes exames médicos. 

Assim. opinamos pela rejeição das Propostas de Emenda à 
Constituição n.O 3. de 1979. e 23, de 1978. 

É o parecer Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - O parecer é con­
trário a ambas as propostas. 

Em discussão a Proposta de Emenda à Constituição n.O 23, 
de 1978. (Pausa.) , 

Não havendo quem queira' discuti-la, declaro-a encerrada. 

Encerrada. 

A proposta de emenda à Constituição exige quorum qualifi­
cado para deliberação. 

Sendo evidente a falta de número em plenário, deixa de ser 
procedida a votação da matéria. 

O SR_ PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Item 2: 

Proposta de Emenda à Constituição n.O 3, de 1979 (tra­
mitando em conjunto .com a PEC n.o 23/78). 

D'iscussão. em primeiro turno, da Proposta de Emenda à 
Constituição n.O 3, de 1979. que altera a redação do item 
I~I e do parágrafo único do art. 101; da alínea a do item 
I e do item II do art. 102 da Constituição Federal. 

O Parecer da Comissão Mista; prOferido em plenário na pre-
sente sessão. é contrário. 

Em discussão a proposta. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-la, declaro-a encerrada. 

Encerrada. 
Fica a votação da matéria adiada por falta de quorum em 

plenário. 
O SR. PRESIDENTE (Gabriel Hermes) - Está encerrada a 

sessão. 
(Levanta-se a sessão às 11 horas e 23 minutos.) 

ATA DA 69.a SESSÃO CONJUNTA, EM 9 DE MAIO DE 1979 
l.a Sessão Legislativa Ordinária, da 9.é1 Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. NILO COELHO 

ÀS 19 HOR.4.S. ACHAM-SE'PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Evan­
dro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel 
Hermes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa- Henrique de 
La Rocque - José Sarney - Alberto Silva - Bernardino Viana 
- Helvidio Nunes - Almir Pinto - JOsé Lins - Mauro Bene­
vides - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Cunha 
Lima - Humberto Lucena - Milton Cabral - Aderbal Jurema. 
- Marcos Freire - Nilo Coelho -Arnon de Mello - Luiz Ca­
valcante - Teotõnio Vilela -Lourival Baptista - Passos Porto 
- Jutahy Magalhães - LomantoJúnior - Luiz Viana - Dirceu 
Cardoso - João Calmon ~ Moacyr Dalla - Amaral Peixoto -
Nelson Carneiro - Roberto Saturnino - Itamar Franco - Mu­
rilo Badaró - Tancredo Neves - Amaral Furlan - Franco Mon­
toro - Orestes Quércia - Henrique Santillo -- Lázaro Barboza 
- Gastão Müller -Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro 
Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa 
- Leite Chaves - Evelásio Vieira - Jaison Barreto -Ltmoir 
Vargas - Paulo Brossard - Pedro Simo11 - Tarso Dutra. 

'-
E OSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra- MDB; Amilcar de Queiroz - ARENA;. Ge­
raldo Fleming --:- MDB; Nabor Junior - MDB: Nosser Almeida 

ARENA: Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB: José de Souza - ARENA: MárioFro­
ta - MDB; Rafael Faraco' - ARENA: Ubaldino Meirelles 
ARENA; Vivaldo Frota - ARENA. 

Pará 

Antonio Amaral - ARENA: Brabo de Carvalho - ARENA; 
Jader Barbí'llho- MDB; João Menezes - MDB; Jorge Arbage 
-' ARENA; Lúcia Viveiros - MDB; Manoel Ribeiro - ARENA: 
Nélio Lobato - MDB; Osvaldo Melo ARENA; Sebastião An­
drade - ARENA_ 

~Iaranhão 

Edison Lobão - ARENA; Edson vidigal - ARENA; Epitácio 
Cafeteira - MDB: Freitas Diniz - MDB; João Alberto -:- ARE­
NA; José Ribamar Machado - ARENA; L~iz Rocha - ARENA; 
Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho -- ARENA; Nagib Hai­
ckel - ARENA; Victor Trovão - ARENA; Vieira da Silva 
ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima -'- ARENA; Hugo 
NapOleão - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; LUdgero Raul1no -
ARENA; Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. . 
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Ce:!rã 

Adauto Bl'zerra --- ARE~A:Antól1io Morais -- MDB; Crsário 
B[l.rrcto - ARENA: Clauclino Sales' - ARENA: Claudio Philo­
Im'no -- ARENA: Evandro Ayn~s ele Moura -- ARENA: Figueire­
do Correia -- MOB: Flávio Mr,rcilio- ARENA: Furtado Leite ~ 
ARENA: Gomes da Silva --- ARENA: Haroldo Sanford - ARENA: 
lr:mildo .Perf;'ira --- MOB; Leornc Belém ,---- ARENA; Manoel Gon­
ealves --- MOB: Marcelo Linharrs --, ARENA: Mauro Sampaio 
.:_. ARENA: Ossi:1l1 Aralipe ., - ARENA: Paulo Lust.osn __ o' ARENA: 
Paulo Studart -- ARENA_ 

({io Grande do Sorte 

Antonio Florêncin --- ARENA: Carlos Alberto -- MOB: Ojal­
ma Marinho -- ARENA; Henrique Eduardo Alves -- MOB: João 

. Faustino -- - ARENA; Pedro Lucena - MDB; Vingt Rosado -~ 
ARENA; Wanderley Mariz - ARENA_ 

Paraíba 

Aclemar Pereira - ARENA: Alvaro Gaudêncio - ARENA; 
António Gomes .-- ARENA: Antonio Mariz -- ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MDB: Carneiro Arnaud - MDB: Ernani Satyro -
ARENA: Joaci! pereira -- ARENA: Marcondes Gadelha - MDB: 
Octacílio Queiroz _ .. MDB: Wilson Braga -- ARENA_ 

('ernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos 
Wilson - ARENA: Cristina Tavares - MOB: Fernando Coelho 
-- MOB: Fernando Lyra -- MDB: Geraldo Guedes -- ARENA: 
Inocêncio Oliveira - ARENA: João Carlos de Carli - ARENA: 
Joaquim Coutinho -- ARENA: Joaquim Guerra -- ARENA: Jose 
Carlos VasconcClos -- MDB: José Mendonca Bezerra - ARENA: 
Josias Leite '- ARENA; Marcus Cunha ~ MOB: Nilson Gibson 
- ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA: Pedro Corréa - ARENA: 
Ricardo Fiuza - ARENA: Roberto Freire - W..DB: SérgiO Murilo 

MDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA: AntonIo Ferreira -- ARENA: 
Divaldo Suruagy -, ARENA; Geraldo Bulhões .- ARENA; Jose 
Costa - MDB: Mendonça Neto - MOB; Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos -ARENA: Celso Carvalho - ARENA: 
Francisco Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto - MDB; Ray­
mundo Diniz - ARENA; Tertuliano Azevedo - MDB_ 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: Angelo Magalhães - ARENA: 
-Carlos Sant'Arina - ARENA: Djalma Bessa - ARENA: Fernando 
Magalhães - ARENA; Francisco Benjamin - ARENA: Francisco 
Pinto - MDB: Henrique Brito - ARENA: Hilderico Oliveira - MDB; 
Honorato Vianna -- ARENA; Horácio Matos - ARENA: João 
Alves - ARENA: Jorge Vianna - MDB: Jose Amorim - ARE­
NA; José Penedo -- ARENA: Leur Lomanto - ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA: Marcelo Cordeiro -- MDB: Menandro Mina­
him -- ARENA: Ney Ferreira - MDB: Odulfo Domingues -
ARENA: Prisco Viana - ARENA; Raimundo Urbano - MDB; 
Rogerio Rego - ARENA: Rômulo Galvão - ARENA; Roque Aras 
-:- MDB: Ruy Bacelar - ARENA: Stoessel Dourado - ARENA; 
Tl1eédulo de Albuquerque - ARENA: Ubaldo Dantas -, ARENA: 
Wilson Falcão - ARENA_ . 

Espírito Santo 

,Belmiro Teixeira __ o ARENA: Feu Rosa - ARENA: Gerson 
Camata - ARENA: Luiz Baptista- - MDB: Mário Moreira -

_ MDB: Max Mauro- MDB: Theodorico Ferraço - ARENA; Wal­
/ ter de Prá - ARENA, 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira -- ARENA: Alcir Pimenta- MDB: Alvaro Valle 
ARENA; Amãncio de Azevedo - MDB: Benjamim Farah -

MDB; Célio Borja - ARENA: Celso Peçanha - MDB: Daniel 
Silva - MOB; Darcilio Ayrcs - ARENA: Oaso Coimbra - ARE­
NA: Délio dos Santos - MDB: Edison Khair - MDB: Felippe 
Penna - MOB: Florim Coutinho - MOB; Hydekel Freitas -
ARENA; Joel Lima - MOB; Joel Vivas - MDB: JG de Araújo 
Jorge - MOB; Jorge Cury - MDB; Jorge Gama - MDB: José 
Fre.iat - MDB: José Maria de Carvalho _ .. MOB; José Mauricio 
- .MDB: José Torres - MDB: Lázaro Carvalho - MDB: Léo Si­
mões- MDB; Leônidas Sampaio - MOB: Lygia Lessa Bastos 
- ARENA; Mac Dowel Leite de Castro - MDB: Marcello Cer­
queira -- MOB: Marcelo Medeiros - MOB: Márcio Macedo -
MDB: Miro Teixeira --- MOB; Modesto da Silveira -- MOB; Os­
mar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB: Paulo Rattes -
MDB: Paulo Torres - ARENA: Pedro Faria - MDB: Peixoto 
Filho - MDB: péricles Gonçalves --- MOB: Rubem Dourado -
MDB: Rubem Medina - MOB: Simão Sesslm - ARENA: Walter 
Silva - MOS. 

:\Iinas Gerais 

AéclO Cunha --- ARENA: Altair Chagas -- ARENA: Antõnio 
Dias -- ARENA: Batista Miranda -- ARENA: Bento GOIH;alvL's -
.. \RENA: Bia,; Fortes -- ARENA: Bonifácio de Andrada - ARE­
NA: Carlos Cotta -'- ,MDB: Castcjon Branco -- ARENA: Chris­
tóvam Chiarad:a -- ARENA: Dario Tavares --- ARENA: Dt'lson 
ScuI"ano .. - ARENA: Edg'ard Amorim - MOB: Fuecl Oib - MDB: 
G('nival Tourinho --- MDB: Hélio Garcia _o. ARENA: Homrro 
Santos -- ARENA; Ibrahim Abi-Ackl'l- ARENA: Jairo Maga­
,J11ães - ARENA: João Herculino - MDB: .10rge Ferraz --, MOB: 
.Torge Vargas -- ARENA: Jose Carlos Fagundes-- ARENA: Jua­
rez Batista - MDB; Júnia Marisc --- MDB: Lpopoldo Bessone -­
MDB: Luiz Baearini-- MDB: Luiz Leal - MDB: lVlaf?,alhâps Pinto 
--- ARENA: Mrlo Frt> i rc· -- ARENA: Moacir Lopes -- -ARENA: Na­
varro Vieira Filho- - ARENA: Newton Carcloso --- MDB: No­
gueira de Rrzenclr - ARENA: Pimenta da Veiga - MOB: Raul 
Bernardo - ARENA: Renato Azercdo - MDB; Ronan Tito -
MDB: Rosemburgo Romano --- MOB: S~rgio Fcnara -- MDB: 
Silvio Abreu Jr_ -- MOB: Tarcisio Delgado - MDB: Telêmaco 
Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Camarg'o - MDB: .Adhemar dr Barras Filho -­
ARENA: Airton Sandoval -- MDB: Airton Soares - MDB: Alci­
des Franciscato - ARENA: Alberto' Goldman - MDB: Antônio 
Morimoto - ARENA; Antônio Russo _.- MOB: Antônio Zacl1arias 
-- MDB: Athiê Coury - MDB: Audálio Oantas -- MDB: Aurélio 
Peres - MDB: Baldacci Filho .- AHENA; Benedito Marcilio -
MDB: Bezerra de Melo - ARENA: Caio Pompeu -- ARENA: C::m­
tidio Sampaio --- ARENA: Cardoso Alves -- MOB: Cardoso dr Al­
meida - - ARENA: Carlos Nelson -'- 1\.1OB: Del Bosco Amaral -
MDB: Diogo Nomura -- ARENA: Erasmo Dias - ARENA: Flavio 
Chaves -- MDB: Francisco Leão -- MDB: Francisco' Rossi -­
ARENA: Freitas Nobre - MOB: Gióia Junior - ARENA: Hen­
rique Tumer - ARENA: Herbert Levy --- ARENA: Horacio Ortiz 
- MOB: Israel Dias-Novaes - MDB: Jayro Maltoni - MDB: 
João Arruda - MDB: João Cunha - MOB: Jorge Paulo - MDB: 
.José Camargo - MDB: José de Castro Coimbra .- MDB: Maluly 
Netto - ARENA: Mário Hato -- MDB; Natal Gale - MDB: 
Octacílio Almeida - MOB: Octávio TorrecilJa - MDB: Pacheco 
Chaves - MDB: Pedro Carolo --ARENA: Ralphi Biasi - -MDB: 
Roberto Carvalho - MDB: Ruy Côdo - MDB: Ruy Silva - ARE­
NA: Salvador Julianelli - ARENA: Samir Achoa -- MDB: San­
tilli Sobrinho - MOB: Tldei de Lima - MDB: Ulysses Guima­
rães - MDB: Valter Garcia - MDB, 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB: Anisio de Souza -ARENA: Fer­
nando Cunha - MDB: Francisco Castro - ARENA: Genésio dI.' 
Barros -- ARENA: Hélio Levy - ARENA: Iram Saraiva - MDB: 
IturivaJ Nascimento - MDB: José de Assis - ARENA: José Frei'­
re - MOB: Paulo Borges - MDB: Rezl'nde Monteiro - ARENA: 
Siqueira Campos - ARENA_ 

!\fato Grosso 

Afro Stefanini -- ARENA: Bento Lobo - ARENA: Carlos Be­
zen'a - MDB: Cristino Cortes - ARENA: Gilson de Barras 
MOB: Júlio Campos - ARENA: Louremberg Nunes Rocha-
ARENA: Milton Figueiredo -- ARENA_ ~ 

:\Iato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MDB: Leite Schimidt -- ARE­
NA: Levy Dias - ARENA: Ruben Figueiró - ARENA: Ubaldo 
Barem - ARENA: Walter de Castro - MDB_ 

Paraná 

Adolpho Franco -- ARENA;. Adriano Valente - ARENA: Al­
varo Dias '- MDB: Alipio Carvalho - ARENA: Amadeu Geara 
-- MDB: Antonio Annibelli _ MDB: Antonio Mazureck - ARE­
NA: Antonio Ueno - ARENA: Ari Kffuri-- ARENA: Arnald0 
Busato- ARENA: Borg'es da Silveira - ARENA; Braga Ramos 
- ARENA: Ernesto Dall'Oglio - MDB: Euclides Scalco - .MDB: 
Heitor Alencar Furtado - MDB: Hélio Ouque - MOB: Hermes 
Macedo - ARENA: Igo Losso - ARENA: ítalo Conti - ,ARENA: 
Lúcio Cioni - ARENA: Mário Stamm - ARENA: Mauricio Fruet 
-- MDB: Nivaldo Kruger - MDB: Norton Macedo - ARENA: 
Olivir Gabardo - MDB: Osvaldo Macedo - MDB: Paulo Mar­
ques - MDB: Paulo Pimentel - ARENA: Pedro Sampaio -
ARENA: Roberto Galvani --:- ARENA: Sebastião Rodrigues' Júnior 
- MDB; Vilela de Magalhães - ARENA: Walber Guimarães -­
MOB; Waldmir Belinati - MDB_ 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino Rosa -- ARENA: Arnal­
do Schmitt - ARENA: Artenir Werner - ARENA: El'nesto de 
Marco - MOB: Evaldo Amaml -"- ARENA: Francisco Libardoni 
--:-. MDB: João Linhares - ARENA: Juarez Furtado - MDB: Luis 
Cechinel - MDB: Mendes dr Melo - MDB: NeLc;on Morro _ 
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j~R.EN:~: Pl'dl'u Colin --- ARENA; Pedro Ivo --- MDB: Victo!" Fon-
taIla ARENA: Walmol· cl~ Luca -. MDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto HofImann -- ARENA: Alcebíadcs de Oliv~ira -- ARE­
NA: Alct'u CollarC's - MnB: Aldo Fagundes - MDB: Aluizio Pa­
raguassn -- MDB: Cardoso Fregapani -- MDB: Carlos Chiarelli 

ARENA: Carlos Santos ._-- MDB: Cid Furtado -- ARENA: Dar­
cy Pozza - ARENA: Eloar Guazzeni - MDB: Elo)' Lenzi - MDB; 
Emidio Perondi -- ARENA: Fernando Gonçalves - ARENA; Ge­
túlio Dias - MDB; Harry Saucr _. MDB; Hugo Mardini - ARE­
NA: João Gilberto ._- MDB: Jorge Uequed - MDB; Júlio Costa­
milan -- MDB; Lidovino Fanton - MDB: Magnus Guimarães -
MDB: Nplson Marchezall -- ARENA: Odacir Klein - MDB: Pe­
dro Germano - ARENA: Rosa Flores - MDB: Telmo Jos~ Kirst 
- .A.P..ENA; Túlio Barcelos - ARENA; Waldir Walter - MDB. 

A nl<\ p:í 

Ant6nio Pontes - MDB: Paulo Guerra -- ARENA. 
Rondõnia 

lsaac Newton - ARENA: Jerõnimo Santana - MDB. 
Roraima 

Hélio Campos - ARENA: Júlio Martins - ARENA. 

O SR. PRES!DENTI:. ,Nilo Coelho! - A.., listas de presença 
acusam o comparecimento de 62 Srs. Senadores e 409 Srs. Depu­
tados. Hnvendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao periodo destinado a breves comunicações. con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Braga Ramos. 

O SR. BRAGA RA.:'lOS IARENA - PRo Pronuncia o seguinte 
discurso I - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. O Governo vem-se 
empenhado na luta contra a inflação e as autoridades da área 
econômica estão procurando aperfeiçoar mecanismos de ação que 
possam a curto e médio prazo, baixar os preços c aliviar os bolsos 
dos brasileiros. . 

Nesse esforço. evidentemente. há muitos itens a cumprir: au­
mento da produção e da produtividade, fiscalização de preços, 
redução nos custos do dinheiro. combate aos atravessadores de 
todos os tipos. vigilâncIa contra a especulação e tantos outras. 

Todas são medidas corretoras de distorções e de maus habi­
tas adquiridos pelo povo que, inadvertidamente. subjugado aos 
aos argumentos de uma avançada tecnologia de comunicações, 
sofisticada e permanente. foi-se transformando. ele próprio. em 
poderoso instrumento de inflação. comprando sem programação. 
I'stourando os orçamentos domésticos e os comprometendo com 
0:\ juros extorsivos das vendas a prazo. Devemos reconhecer isso: 
não sabemos gastar e estamos comprando o que não podemos com­
prar. 

Tudo que o Governo está fazendo. portanto, nas suas provi­
dências. curativas e preventivas, é COrrigir tais comportamentos, 
alertando a população sobre as conseqüências, por demais visi­
veis. a que têm conduzido. 

A curtíssimo prazo. podem as autoridades governamentais 
conquistar pontos na guerra contra os preços. Na próxima segun­
da-feira estará reunido o Conselho Deliberativo do Instituto do 
Aleool e do Açúcar para aprovação do Plano de Safra correspon­
dente ao períodO 78/79. A Associação Nacional dos Fabricantes de 
Papel e Celulose S/A. a Associação Brasileira dos Fabricantes de 
Sacos de Papel e a Usina Tamoio S/ A - Açúcar e Alcool repre­
sentaram. recentemente. junto ao Senhor Presidente do IAA, soli­
citando o direito de oferecer aos produtores de açúcar uma alter­
nativa a mais no elenco de embalagens do produto. Os preços 
baixaram de CrS 13.80 por saco de açúcar de 50 quilOS e repre­
sentaria uma economia de um bilhão c meio de cl'uzeiros para o 
parque industrial açucareiro. 

Além disso. as vantagens do papel Kraft multifolhado. farta­
mente demonstradas por laboratórios da mais alta respeitabili­
dade. coma são o Instituto de Tecnologia de Alimentos. o Insti­
tuto de Pesquisas Tecnológicas e o Instituto Biológico de São Paulo. 
garantiriam aos consumidores o fornecimento de um produto mais 
puro. livre de cont:uninações várias que comprometem a quali­
d~lde e prejudicam a saúde. 

O Governo tem à disposição excelente oportunidade para pro­
var a autenticidade de suas intenções na luta contra a Inflação, 
ao tempo em que assumirá vigorosa posicão de defesa do tão sa­
crificado consumidor brasileiro, 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho I - Com a palavra o Sr. 
Deputado Juarez Batista. 

O SR. JUAl~EZ BATISTA IMDB - MG. Pronuncia o.seguinte 
di~cursol - Sr. Prcsidente. As matérias de competência do Con­
gn's~o Nacional. entendidas as que devam ser apreciadas em reu-

nião conjunta das duas Casas Lcgislativa. tém sua tramitação 
regulada no Regimcnto Comum. salvo quando. à míngua de nor­
ma especifica e por dispo~iC;ão desse mesmo Regimento. em seu 
art. 151. aplicáveis S5.D, subsidiariamente. por primeiro o Regi­
mento do Senado e. na omissão deste. o da Câmara dos Deputados. 

A Questão de Ordem que om levanto - e dai a argumenta­
ção retro-expendida - tem assento. no que concernc aos pró ... 
prios fundamentos da impugnação que. ao fim, pl'etendo fazer 
à decisão da Mesa, no disposto no art. 283 do Regimento do Se­
nado Federal. aplicável a espécie. à falta de disposição especi­
fica do Regimento comum. 

Diz o art. 283 da Câmara Alta: 
"Havendo em curso. no Senado. dois ou mais projetos 
regulando matéria idêntica ou correlata. é lícito promo­
ver sua tramitação em conjunto. mediante deliberação do 
Plenário. a requerimento de qualquer Comissão ou Sena­
dor.·· 

Ora. Sr. Presidente, indubitavelmente a disposição acima se 
aplica também as propostas de Emenda à Constituição. pois o 
que ela quer significar é que as proposições legislativas (projetbs 
Ou emendas constitucionais I. devem ser estudadas em conj unto 
quando versem matéria idêntica ou correlata. não só por motivo 
de economia processual. mas para evitar pronunciamentos anta­
gônicos a serem colocados à deliberação do Plenário e. também, 
para efeito de impedir a multiplicação de normas legais. quando 
uma lei só possa comportar a regência de determinado assunto. 

Ao determinar a Mesa. no entanto. a anexação das Propostas 
de Emenda à Constituição de n.08 14 e 15 à de n,O 8. afigura-se­
me haver dito colegiado - data venia, usurpado competência do 
Plenário. pois só a este cabe, nos termos do cristalino art. 283 
já transcrito. deliberar sobre a anexação de proposições. E o Ple­
nário. in casu. por força da aplicação· do Regimento do Senado, 
quando omisso o Regimento Comum em relação a matérias que 
tramitem mediante o trabalho comum das duas Casas, é o Ple­
nário do Congresso. isto é. dás duas Casas reunidas. 

Mas. Sr. Presidente, mesmo que fosse, no Regimento. confe­
rida à Mesa a competência para determinar a anexação de pro­
posições entendidas por ela idênticas ou correlatas, no caso da 
anexação das Emendas Constitucionais n.08 14 e 15 à de n.o 8, 
inocorrente a identidade ou a correlação que pudessem justificar 
a união das referidas propostas ao fim de um estudo únicoinci­
dente sobre as mesmas. 

Veja .Sr. Presidente, que, enquanto a Proposta de Emenda 
à Constituição n.O 8 trata da reelegibilidade dos Prefeitos atuais 
no pleito municipal de 1980. as de n.08 14 e 15 tratam da data 
das eleições dos Prefeitos e Vice-Prefeitos, visando ou não à coin­
cidência delas com a das eleições gerais para a Câmara dos Depu­
tados. 

Assim. se a aprovação ou rejeição. notadamente das Propos­
tas n.05 14 e. 15, não interferem com que deliberação seja, inci­
dentemente sobre a de n.O 8, qual· a razão para o estudo global des­
sas três proposições? 

_ De tal sorte. e à falta de suporte legal para a anexação, por 
nao ampara a espéCie no preceito regulador da matéria. levanto 
a questão de ordem ora pÇlsta ao exame dessa preSidência, a fim 
de que possamos, através da decisão de V. Ex.a, promover, ou não, 
as medidas necessárias ao resguardo e observância do Regimento. 

Era o que tinha a propor ao exame de V. Ex." 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho I - A PresidênCia informa 
ao nobre Deputado Juarez Batista que, não havendo nenhuma 
questão de ordem em debate, essa reclamacão será levada ao 
exame da Mesa e. o mais rápido possível. comunicada a solução. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelhol - Com a palavra o Depu':' 
tado Ruy Cõdo. 

O SR. RUY CODO (MDB - SP. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, 5rs. Congressistas, hoje, 9 de maio de 1979. 19 
horas dia melancólico. com este Congresso triste, estamos assis­
tindo ao encerrar de uma luta travada sobre a Lei Orgânica da 
Magistratura. com o veto aposto ao substitutivo da' Comissão de 
Finanças. 

E o Brasil inteiro tomou conh:ecimento de que Acácio Rebouças 
deixa a Presidência do Tribunal de Justica de São Paulo. lan­
çando um marco. lapidar ,de uma era. de' Justiça; de tranqüili­
dade e de. julgamentos que transcendem o frágil ser humano para 
aproximar-se da perfeição divina: 

Durante sua gestão à frente do egrégiO Tribunal de Justiça 
l~al1lista. a sociedade quietou serena na certeza de que a apreciação 
de seus conflitos estava entregue a juizes de alma nobre, cuja 
preSidência era exercitada por não menos nobre e impoluto cida-
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dão. que .iamai:.: transigiu aos nobres impulsos dt' sua bem fUl'mada 
con'sciéncla. fruto de sólida orientação recebida no berço. 

Scu gesto renunciante não poderia deixar de revestir-se da 
:simplicidade do homem simples que é. em que pese luminar da· 
ciência i uridica. 

Todos quanto leram ::;U,~ carta-renúncia constataram sua 
prt'ocupação. ainda desta feita. em marginalizar a pompa e o sen­
sacionalismo para. tranqüilamente. e na hora própria. saber diz('r: 

"CUMPRIDO O DEVER!" 

ISTO POSTO. quero consignar um voto ele IOUV01' ao Desem­
bargador Acácio Rebouças porsell desempenho à testa do egrégiO 
'T.ribunal de Justiça de São Paulo. bem como inserir nos Anais 
tlesta Casa o inteiro teor de sua carta-renúncia. 

-- "Esta carta. imaginei cu sempre. deveria vir simples e 
objetiva na hora própria. de há muito assinalada e tran­
quilamente esperada. Surge. entretanto. em cirClll1stãn­
cias inteiramente outras. fruto de longas vigílias e pc'nosas 
l't'flexõcs. que' a fazem antecipada c difícil. Vejo com cla­
reza que o meu tempo acabou. Não acabou hoje. De há 
muito. 

Investido de um mandato honroso, mas p/'oceloso e des­
gastante. tentei cumprí-Io com fidelidade. Tive sempre, 
reconlwço e proclamo. o apoio da confortadora confiança 
dos meus parcs .. '\bre-se. porém. nova era. São novos os 
rumos. nova é a nau. É preciso novo comando. Digo-o com 
convicção. medindo a minha fraqueza nos claros desnor­
teias da bússola que me guiou. Encaminho ao Poder Exe~ 
cutivo o meu pedido de aposentadoria. 

Não m,e é fácil. Rompo. com decisão, mas dolol·osamente. 
os laços que me prendem à instituição. cujas glórias e tra­
dição já não posso sustentar. Guardo magnificas recorda­
ções. Levo infinitas saudades. Deixo um cálido adeus a 
quantos ficam. dos mais eminentes titulares ao mais hu­
milde servidor. A Deus rogo paz para todos nós. 

Com admiração e respeito. a) Acácio Rebouças." 

Sr, Presidente. Srs. Congressistas. neste instante esta Casa 
~stã vazia. No entanto, deveriamos todos nós aqui estar para 
<lar á Magistratura brasileira o "não" que ela espem à Lei 
Orgânica, a fim de que o Presidente da República possa remeter 
novo anteprojeto para debate do Congresso Nacional. Ao invés 
.disso. assistimos às dolorosas situ:tções que se tem apresentado. 
como é o caso do Presidente do TI'ibunal ele Justiea de São Paulo. 
que se retira do palco desta "'história" que não atende aos reclamos 
,da Magistratura brasileira. 

O SR. PRESIDENTE ./Nllo Coe11101 - Não há mais oradores 
para breves comunicações. 

Sobre a mesa. que será lido pelo Sr. l.~-Secretário. 

f: lida a seguinte 

Brasília, 9 de maio de 1979. 
Senhor Presidente, 

Nos termos do § 1.0 do art. 10 do Regimento Comum, tenhc 
a honra de comunicar a V. Ex.a . para os devidos fins, que esta 
Liderança deliberou propor a substituição do nobre Sr. Senador 
João Bosco, pelo nobre Sr. Senador Gastão Müller, na. Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará parecer sobre o Projeto 
de Lei 11.° 5, de 1979 I CN), que "cria a Auditoria da 12,n Cjrcul1s~ 
crição Judiciária .Militar, e dá outras providências," 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Senador Saldanha Derzi, 
Vice-LideI' da Maior;ia, no exercício da Lidera'nça. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Será feita a substituição 
solicitada. 

.Ai Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, 
às 11 horas. neste plenário. destinada à votação, em primeiro tur­
no. da Proposta de Emenda à Constituiçã.o n.O 22, de 1978, que 
revoga o art. 110 da Constituição Federal. para o fim de restabe­
lecer a competência da Justiça do Trabalho relativamente aos jul­
gamentos de litígios entre trabalhadores e a União e suas autar­
quias ou empresas públicas federais, 

O SR. PRESIDENTE /Nilo Coelho) - Foi encaminhada à Pre­
sidência a Proposta de Emenda à Constituição n.O 18, de 1979. que 
versa sobre matéria conexa com as de nos 2 e 6, de 1979, que tra­
mitam em conjunto. 

Nos termos do § 5.° do art. 124 do Regimento Interno da Câ­
mara dos Deputados. segunde> subsidiário do Regimento Comum, 
a Presidência determina a anexação da proposta, ora recebida. às 
de n;08 2 e 6, de 1979. 

o Sr. l.°-Secretário prucederá à leitul'a da Proposta de Emen­
da n,o 18, de 1979. 

(.; lida a seguinte 

I'ROI'OSTA DE ElIENDA A CONSTITUIÇÃO :S.O 18. DE 1979 

,\Item dispositivos da Constitui(,'ão rl'ferenlc!s aos Tcr-
rillÍrios t' ao I>istrito Fc'dcrul. . 

As !' ... ll'sas ela Cúmal'a c!os Deputados e do Spnaclo Fé'deral. nos 
tlH'mos elo al't. 49 da Constit uição. prom ulgam :l sl'guintt' Emenda 
ao l .• .'xl<l e(Jll~Ut uCll/nal. 

.:\rt. 1." O ('aput do Capítulo IV elo Titulo I da CUllstltuição 
passa a .~t'l' \l seguin te: 

"Capi t ulo IV Dos Territorios." 

.. \1'1. 2" O al'~. li cl:t Cunstituit::io pas.~a a vigorar "01\\ :l 

seguinte redal:üu: 

":\rt. li. :\ ld dlsporá so\)n' a org-:tniz;t("ao aciministl';l!lV:l 
t' j udieial'ia c!liS T.~n·it.t)ri()s." 

:\I't. :i:' E !'l'vogado (' ~ 1." cio art. li da Constituição. !"!'l11l!1H:'­

rando-se os pamgl'afo,.; l'l'stallt.cs. . 

Art. 4." O art. 3!/. l' seu paráJ,:ralo 4.", da Cunstituição, pa . .,;sa 
a vigorar com a .~t'gtlilltl' ft'daçáu: 

·'Arl. 3D A C:imar:\ cios DC'put.aclos compôl'-:-;t· clt· até qua­
t!'OCl'lllus t· trinta n'pl'l'sentatt's ctu PO\·o. 1'!l'ihIS. d"ntr(' 
cidadúos mnion's de yjnt(' (' Ulll anos \' nu ('xt'rclcio dll:\ 
dirl'itos potltÍl"(J., j10t \'ut~) direto " s('creto. em cada .ES!:ldo 
c Tcrritorio t.' !lu Dist.rlto FC'dl'T:ll." 

.. ;. ~." No l':ilculo das prolJor<;óes em relação :i. popul;u::.'L(). 
nao se computara a dos T(~IT!tlJrios." 

Art. 5.') O art .. 41 da Constitui<;ào passa a vigorar Com as€'-
guinte redaçã.o: 

"Art. 41. O Senado Ft'derai compõe-se de l'eprcs('nUlI1tl'S 
dos Estados e do Distrito F('dcral, pleitos dentre· cidadãos 
maiores de tl'inta e cinco anos e no exercicio dos dirl'Ít<>s 
políticos. " 

Art. 6." ~ revogado o item V do artigo 42 da Constituiç.ào. 

Art. 7.u Ficam incluídos. no Titulo V- Disposições Gerais (' 
Transitórias. os artigos seguintes: 

"Art. 211. O Governador do Distrito Fcdt'ral sera nomeado 
pelo PI'csictl'ntC' da República. observado o item IH do 
art. -12 da Constitu1ção. 

Art. 212. A fiscalização financeira l' orçament.ária do Dis­
trito Federal c41bt'l'á a Assembléia Le)!islativa. com o auxi­
lio do Tribuna! de Contas do Distrito Federal. 

Art. 213. No Distrito Ft:'deral serão rNl11zadn.>. em 15 de 
novembru dl' 1980. el('i~~ões ~erais. por voto direto l' s('crpto. 
para a prillwirn composição dt' sIIa Assemblela Ll'I.:islativa. 
bem como para ('scolha di' seus rej)l'l'sentantes 110 Con­
gresso Nanuual. 

§ LU Os dl'Jlutados eit'itos 1'111 1!/80 para a Assembléia 
Legislativa do Distrito Federal i' para a Cúmara dllS Depu­
tados terão um mandato de duis anos. l'enOVanclll~se esta 
representaçào.~l'gUl1du o cal('ndario ('leitoral naci{)nal. 

~ 2." O Distrito .f'ederal l'legel'ú três .~)('nadol'es. s('nelo que 
o menos votado u'ni um mandato de dois anos. uo fim do 
qual ocorrerá a !"l'novação." 

SENADORES: H('nriqul' SanHllo· Tl'otónlo Vill'la Mauro 
Benevides -.,. J:1Ison Barreto -- Cunha Lima __ o Gilvan Rocha·­
Evelá§io Vieira -- Humberto Lucena ... AdalbertoScna Nelson 
Carneiro _..:. Fr~II1CO Monturo _. Dirceu Cardoso ._- Orestes Qlll'rcla 
. - Evandro C:trrPira. _.0 Fedl'o Pedrossian ._- Leite Chaves _ ?o.'lar­
cos Freil'l' -" Lázaro Barboza ... - Roberto Saturnino -- Pedl'o Simon 
- Tancredo NC'\'Cs ·'0' Amaral Peixoto - .ros'" Richa. 

. DEPUTADOS: Ht'itor Alencar Furtado·- Aldo FagundC's .. -
.'\lõertoGoldmull - ModeliLo da Silveira .- Eloal' Guazzclli _ 
Hélio Duque - Cardoso Fregupani ... Elqulsson Soa.res . , MeneIes 
de Melo -- Freitas Diniz -. Antonio Pontes ... Marcello Cerqtll'irn 
-- João Gilberto -- José Frejat .. · Marcio Macedo-·. JaC'kllO!1 Bar­
l'êto - Mário Frota .- NaborJunior José Costa . M~lllriclo 
Fl'uet - Tidel de Lima,- JG cle AraÚjo Jorf:'c· . Lucia Viveiros 
- Joel Fcneira - EdiSOn Khair .'. Audúlio Duntas '- Paulo 
Rattcs - Cristina Tavares .- Á!\'aro Dias .- Tarcisio Delgadl1 -
Lidovino Fanton - Celso PL'canha .. - Del Bosco Amaral .~ ... Ir~ul1 
Saraiva - Juarcz Bat1st.~ _.' Paulo Borges _ •. Benedito Mureilio 
- Fernando Lyra - Roberto Carvalho _.. Iranilclo PCI'clra 
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Haroldo Sanford . - Airton Soares Ed~arcl Amorim. MarclIs 
Cunha - Valter Garcia Roberto Freir.. Ot:lC'ilio AlnH'icla -' 
Adalberto Camargo Pimrllla da Vri!w Carlos All),'r!o 
Junia MarisC' Alcir Piml'nta Jorgl' Vian:l . Gptúlin Dias .. · 
Aurélio PPl"!'S Adhemar S:U1tiI10 Carlos BC'zt:rra _. Walbcr 
Guimar:'i.,'s -_ W~lltt'r ck Castro - Osvaldo Macl'Clu ., Luiz Baptista 
-- Nivaldo KrügN Ful'cl Dib Rubem Dourado Mario Ha!o 
- Wa!tC'r Silva Jorgt' Cur)" Marcelo Cordpiro Max Mauro 

--- Amancio dI' Azc'vpclo .- Marroncles Gadrlha Jose Carlos 
Vasconcc-llos - Gt'raldo Fleming Nelio Lobato Joúo Cunha 

Ronan Tito GllS,1l1 ele B~lrro.~ Edison Lobúo Pars dt' 
Andrade Walclmir BI':inati Juarl'Z Furtado -.-- Rosemburgo 
Romano Eudidl'.'\ S~a\r() _ .. Joáo Arruda Aluir.io Bc-zprra 
Sergio :'\1urillo Arnaldo Lafayett" Alcrll Cullarl's - Aluizio 
Paragu:ls.~l1 .Torgl' Gama Odacir Kkin - Luiz Cechinel -
.10s~ Mauri('io Hildét"ico d,' Oli\'l'ira Airton SanClov;t1 .. - Silvio 
Abn'll .1unior IIlOC('llcio Oli\'('ira Rl'natu Az('rrdo .-, Carlos 
Colta SI'bas! i;l<I Rodrigut's Júnior .- Benjamim Farah Fl'r-
nando Cunha MaL:l1us C;uim:lI';ll'S Jeronimo Santana _ .. 
Jader Barbalho Ppclro Ivo StOl'ssl'l Dourado I apoiamento I --

ManoP! GOII,alves Ernrsto ek Marco . Fl'rnando Coelho -
Ocl :1cilio Quriroz Juáo Mt'nC'z('s Antonio Carlos - Mário ::>.10-
reira rt urÍ\'al Nas<'in1l'ntu· Waldir WaltPr - Amadeu Gcara 
-- Elo\' Lenzi 01l\-ir Gabardu Franciscu Leão - Geraldo Bu­
lhõrs - Gel1i\'al Tllurinho FWsa Florrs '- Francisco Libardolli 
- Edson Vidi;!al .'\ntonio Russo Dio;!o Nomura .- Divaldo 
Suruagy Joáo Lillhan'.~ Djalma Marinho Tertulianu Aze\'e-
do Claudio St rasslmrgl'l' Daso Coimbra Adhemar C!(' Bar-
ros Filho -- Hugo Mardini F,:rnando Magalhães José Al110rim 
-- Honorato Vianna Furtado Ldtl' Paulu Studart Osvaldo 
Mrlo I apoian1Pnto' Sl'bastiáo Rodrigul's Jr. _. Emiclio Perondi 

Jorge Uc·qut'd Jorge Ar b:q..!(' Peclro Germano .. Nasser 
:\lmpida Frl'ita." :-';(1)re. 

o SR, PRESIDENTE f Nilo Coelho I - A proposição será enca­
minhada á Comissão Mista incumbida de emitir. parecer sobre as 
Propostas de n.OS 2 e 6. de 1979. 

o SR, PRESIDENTE f Nilo Coelho I - Passa-se á 

ORDEM DO DIA 
Votação. em turno único. das partes vetadas do Pro­

jeto de Lei da Cãmal'a n.o 120, de 1978 - Complementar 
(n.o 183/78. na origem I. que dispõe sobre a Lei Orgãnica 
da Magistratura Nacional. tendo relatório, sob n.O 2. de 
1979-CN. 

Incidiu o veto sobre os seguintes dispositivos e expressões: 

1 - O § 1.0 do art. 17: 

2 - O art. 144 e seu parágrafo; 

3 - A expressão "por sentença judiciária definitiva". cons­
tante do caput do art. 26; 

4 - A expressão "e em cuja presença será lavrado o auto res­
pectivo", constante do art. 33. item n. in fine; 

5 - O parágrafo único do art. 36; 

6 .- O item IV do art. 69 e a expressão "exceto, quantv à úl­
tima. no caso do item IV do art. 69", constante do art. 71, i~ fine; 

7 - A cxpressão"excetuadas, quanto a estas. as previstas 
nos arts. 129. §§ 1.0 e 2.°. 155.168, 171 c 180 do Código Penal", cons­
tante do item II~ do art. 108. 

A discussão da matéria vetada foi encerrada na sessão con­
junta de 3 de maio corrente. às dezenove horas. ficando a vota­
ção adiada por falta de quorum. 

O SR, PRESIDE!liTE (Nilo Coelho) - É evidente a falta de 
número. em plenário. dos representantes da Câmara e do Senado. 
Uma vez que a matéria vetada exige quorum qualificado. fica adia­
da a votação. 

O. SR. PRESIDENTE (Nilo Coelhol - Nada mais navendo a 
tratar encerro a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas c 20 minutos.! 
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